
Campanha da Fraternidade

Viu, sentiu compaixão e cuidou 
dele.” (Lc 10,33-34) 



Neste mundo 
tão acelerado, é 

preciso ter a 
coragem da fé, 
que é capaz de 

parar, de 
interromper a 

rotina, para 
cuidar.



Agir como o bom 
samaritano supõe um novo 

aprendizado: empregar 
nossos melhores recursos, 

humanos, materiais e 
espirituais, para que 

aqueles que estão 
desfigurados pela dor 

possam reencontrar, com o 
auxílio da fraternidade, a 
dignidade da vida: “Cuida 

dele, e o que gastares a mais, 
eu o pagarei quando eu 

voltar.” (Lc 10,35).



Ó MORTE! 
ONDE ESTÁ 

TUA VITÓRIA?





Não necessitamos de novos Pilatos, 

que buscam iludidamente justificar 

a indiferença e a omissão diante da 

dor do próximo. Necessitamos de 

corações semelhantes ao coração de 

Jesus, que se curvou sensivelmente 

à dor de toda a humanidade e dela 

cuidou. “Pondo-Se de joelhos diante 

dos outros para os lavar; mas, logo a 

seguir, diz aos discípulos: ‘Sereis 

felizes se o puserdes em prática’. ”

(Jo 13, 17).



Quais foram nossas 
últimas iniciativas 

concretas em favor da 
vida e da dignidade de 

alguém? O que nos 
motiva a servir 
àqueles a quem 
chamamos de 

irmãos?



A vivência do 
Evangelho
necessita

explicitamente
gerar

experiências de 
solidariedade e 

inclusão.



“Uma Igreja em saída missionária 
é uma Igreja que não perde 

tempo a lamentar-se pelas coisas 
que não funcionam, pelos fiéis 

que diminuem, pelos valores de 
outrora que já não existem. Uma 

Igreja que não procura oásis 
protegidos para estar tranquila; 

deseja apenas ser sal da terra e 
fermento para o mundo. Sabe 
que esta é a sua força, a mesma 

de Jesus: não a relevância social 
ou institucional, mas o amor 

humilde e gratuito”. (Papa Francisco)



Na audiência dos participantes do VI Fórum Internacional 
sobre Migração e Paz com o Papa Francisco, no dia 21 de 

fevereiro de 2017, o Pontífice em seu discurso apresentou 
quatro verbos que podem ser considerados como uma 

espécie de programa para a Pastoral dos 
Migrantes: acolher, proteger, promover e integrar.



A vida é um intercâmbio de 
cuidados. Encontro que 

transforma, presença que 
fortalece os vínculos 

fraternos.



PRIMEIRAR.
 Redescobrir os lugares onde não há presença de uma 

comunidade eclesial missionária e ali ser presença de vida;

 Ir além das tradicionais reuniões que acontecem, criando outros 
espaços e momentos que favoreçam a partilha da vida e da 
experiência de fé entre os membros da comunidade;

 Superar a lentidão que subordina a ação missionária à 
existência de espaços físicos e construções, sendo criativos, 
valorizando as casas das famílias, espaços físicos cedidos, 
alugados e outros espaços;

 Valorizar o protagonismo dos leigos e leigas com a criação e 
fortalecimento dos diversos serviços e ministérios, bem como 
dos conselhos de pastoral e de administração nas comunidades;

 Oferecer atendimento, escuta, aconselhamento e assessoria 
(jurídica, psicológica e social) e atividades evangelizadoras 
em dias, horários e locais acessíveis às pessoas;



Estabelecer parcerias com a 
comunidade escolar local 

tendo em vista a formação para 
convivência a partir do resgate 

dos valores humanos;

Acompanhar as famílias, 
com uma especial atenção as 

várias expressões de 
juventudes;

Promover rodas de conversa 
sobre temas diretamente 
ligados à realidade local;



a. Promover iniciativas na perspectiva 
da iniciação à vida cristã que visem a 
encontros vivenciais que despertem o 
seguimento e o discipulado;

b. Redescobrir a importância da liturgia 
como momento forte em que se 
experimenta o cuidado de Deus por nós;

c. Celebrar missionariamente, com as 
famílias enlutadas, a dor que brota da 
morte de entes queridos;

d. Promover a valorização das celebrações 
da Palavra de Deus;



a. No âmbito da pessoa: fazer um sério 
exame de consciência tendo em vista o 

pecado da omissão;

b. No âmbito da comunidade: torná-las 
verdadeiramente “casa da acolhida”, 
“casa da amizade”, “casa do fraterno 

cuidado”, firmando o projeto de 
chegar ao Domingo da Páscoa do 
Senhor com novas comunidades 

formadas;

c. No âmbito da sociedade: redescobrir a 
esperança como força agregadora de 

sentido à vida. Dessa forma, que os 
leigos e leigas não se isentem da 

participação social e política, sendo 
canais de diálogo em tempos de 

radicalizações.



a. Não descuidar dos momentos de confraternização na 
ação evangelizadora (aniversários, nascimentos, 
pequenas alegrias e conquistas);

b. Promover iniciativas que favoreçam a amizade entre as 
pessoas: confraternizações, passeios, mutirões, ações 
caritativas e ecológicas, prática de esportes, dentre outros.



a. Organizar espaços de acolhida, casas pró-
vida, lugares de escuta e apoio à vida, casas 

terapêuticas e de apoio a familiares de 
dependentes químicos, enfim, espaços onde a 
vida possa ser cultivada e promovida, lugares 

de valorização da vida em todas as suas 
etapas;

b. Criar centros de escuta e programas de 
prevenção ao suicídio, bem como capacitar 

os agentes de pastoral a identificar 
possíveis sinais que apontem para o risco 

de a pessoa tomar essa atitude;

c. Ampliar o serviço e a escuta aos pobres, 
implementando a ideia de construção de 

casas de apoio, proporcionando alternativas 
de superação da pobreza;



a. Acompanhar e dar 
suporte aos pais 

que descobrem que 
o filho que está 

para nascer possui 
uma doença 
específica;

b.Criar e fortalecer 
grupos de 

valorização da 
vida e prevenção 

ao suicídio;



a. Formação da consciência sobre o valor 
da própria vida e da vida do próximo;

b.Propor a formação de agentes para 
cuidados paliativos;

c. Presença junto aos hospitais, 
principalmente os católicos, para que 
aprofundem seu agir, em consonância 
com a proposta da vida cristã;

d.Projetos com universidades e 
escolas, públicas e particulares, 
para a promoção da cultura do 
encontro;



a. Incentivar a consciência da 
dignidade do ser humano e a 
importância da justiça restaurativa 
em todos os âmbitos, 
principalmente no âmbito 
carcerário;

b. Combater a visão reducionista 
da vida com uma visão integral 
do ser humano e dos seus 
direitos, promovendo os 
movimentos e as associações 
que se dedicam às suas defesas 
e garantias;

c. Prevenção ao feminicídio, 
valorização da mulher, grupos de 
apoio, partilha de vida, rodas de 
conversas;



EDUCAR PARA A 
ESPERANÇA 
Catequese do Papa Francisco – 20de setembro de 2017



"NÃO TE RENDAS À NOITE (...)“o mundo caminha 
graças ao olhar de 
tantos homens que 

abriram frestas, que 
construíram pontes, 

que sonharam e 
acreditaram; mesmo 
quando ao seu redor 
ouviam palavras de 

escárnio”.



ONDE QUER QUE VOCÊ ESTEJA, CONSTRUA!

“Se você está caído na 
terra, levante-se! Não 

permaneça nunca caído, 
levante-se, deixe-se ajudar 

para ficar de pé. Se está 
sentado, coloque-se em 

caminho! Se o tédio o 
paralisa, realize obras de 
bem! Se se sente vazio ou 

desmoralizado, peça que o 
Espírito Santo possa 

novamente encher o teu 
nada”



“Promova a paz em meio 
aos homens e não ouça a 

voz de quem espalha ódio 
e divisões. Não ouça essas 
vozes. Os seres humanos, 

por mais que sejam 
diversos uns dos outros, 
foram criados para viver 
juntos. Nos contrastes, 

paciência: um dia 
descobrirás que cada um é 

depositário de um 
fragmento de verdade”



“Se fosse preciso, 
começaria tudo outra 
vez do mesmo jeito, 

andando pelo mesmo 
caminho de 

dificuldades, pois a fé, 
que nunca me 

abandona, me daria 
forças para ir sempre 

em frente”

(Santa Dulce)



FRATERNIDADE É VIDA! 





Ser Casa de Comunhão:

 Assumir a conversão pessoal e pastoral como ponto de partida
para renovação da nossa maneira, de pensar, de agir e de
conviver, renovando as paróquias, grupos e movimentos,
fortalecendo a convivência entre as pastorais, através de um
discipulado missionário embasado na vivência da comunhão
eclesial. Isto garante a articulação das paróquias, grupos e
movimentos e a quebra do isolamento das ações pastorais.
(Sinodalidade – Caminhar juntos)

a) Dar impulso às ações pastorais das comunidades, grupos e
movimentos gerando reciprocidade no apoio;

b) Promover o intercâmbio e o diálogo entre as comunidades
paroquiais, pastorais e movimentos e possibilitar formação
para a vivência de uma pastoral de conjunto;

c) Fortalecer a comunhão entre as paróquias e as foranias e
entre as foranias e a coordenação de pastoral;

d) Fortalecer a participação das paróquias nas celebrações e
atividades pastorais diocesanas;

e) Favorecer momentos de vivência e partilha de pastorais e
movimentos afins para atividades semelhantes nas foranias;

f) Implantar a Pastoral Familiar nas Paróquias que ainda não
existem.



a) Proporcionar a formação doutrinária, pastoral, bíblica e litúrgica aos
agentes das paróquias, das pastorais e dos

b) movimentos para que o povo tenha condições de vivenciar e
transmitir a sua fé de maneira profunda, tendo como base o
Catecismo da Igreja Católica;

c) Formar e qualificar as coordenações pastorais diocesanas, para uma
melhor e mais eficaz ação pastoral;

d) Elaborar um Programa de Formação Pastoral unificado para agentes e
demais membros das comunidades paroquiais, valorizando o
processo de iniciação a vida cristã;

e) Realizar encontros com as lideranças para aprofundamento do tema:
Paróquia - Comunidade de Comunidades na realidade urbana, com
ênfase na conversão pessoal e pastoral para sermos uma Igreja em
saída;

f) Incentivar o uso da Bíblia na catequese para adultos, jovens e
crianças, bem como nos encontros e atividades pastorais, de modo
especial, estimulando a Leitura Orante;

g) Promover formação transversal entre Pastoral da Escuta e Pastoral do
Acolhimento para capacitar seus agentes para uma melhor eficácia
pastoral.

h) Criar a Comissão de Liturgia Diocesana;

i) Fortalecer as Comissões de Liturgia e Catequese (integrando-as na
ação pastoral) nas paróquias onde existem e criar onde não se tem,
incentivando a participação na Semana de Liturgia e Seminário de
Liturgia promovidos pelo Regional e Seminários propostos pela
Diocese;

j) Resgatar a centralidade do Domingo como Dia do Senhor, valorizando
a Celebração da Palavra onde não é possível a Celebração
Eucarística (DGAE, 165), investindo na formação dos Ministros da
Palavra, a partir do estudo do Doc. 108 da CNBB (Ministério e
Celebração da Palavra).

Aperfeiçoar a capacitação de forma sistemática e constante das

Comunidades Eclesiais Missionárias visando o conhecimento, o

aprofundamento e a vivência sobre os documentos da Igreja,

mantendo sempre o foco nas prioridades pastorais, a fim de ajudar a

vivenciar e celebrar o que é próprio da nossa espiritualidade.



Ser Casa Missionária

 Despertar a consciência missionária do Povo de Deus para
que cada um viva a consciência missionária em sua vivência
cotidiana, incentivando a participação em ações e eventos de
formação e espiritualidade direcionados a missionariedade.

a) Despertar e manter viva a consciência missionária de
todos os batizados e de suas comunidades, pastorais,
grupos e movimentos, educando para a missão no
ambiente da própria vida e nos lugares de missão, para
impulsionar nas pessoas a vocação de discípulo e de
responsabilidade missionária;

b) Incentivar a criação das Comunidades Eclesiais
Missionárias para manter o estado permanente de missão;

c) Manter os encontros de Formação junto às coordenações
de pastoral das comunidades para consolidar o COMIDI;

d) Criar e/ou fortalecer equipes de animação missionária em
todas as paróquias (COMIPA, Infância Missionária e
Juventude Missionária) interligadas ao COMIDI;

e) Promover ações missionárias nas paróquias, promovendo
atividades inter pastorais;

f) Valorização dos festejos das comunidades como momento
propício para uma ação missionária e, na medida do
possível, com a presença do padre e/ou diácono
permanente.



Ser Casa de Caridade

 Desenvolver a uma maior sensibilidade e atenção às pessoas
expostas a situações de vulnerabilidade estendendo nossa mão no
exercício da caridade e com testemunho da ação transformadora
de Deus

a) Priorizar as ações com as famílias e com os jovens para que
possam ser sal e luz, mantendo viva a esperança do Reino;

b) Desenvolver grupos de apoio as vítimas de violência nas suas
variadas formas, de forma especial, as agredidas pela
dependência química, as que perderam entes queridos em
razão da violência ostensiva e as que se veem tentadas a
retirar a própria vida e a de inocentes que estão para nascer,
bem como todos os atentados contra a própria vida;

c) Contribuir para o resgaste do espaço público da cidade,
como lugar privilegiado para o encontro e a convivência de
modo que garanta para todos o direito de ser cidade;

d) Assumir como prioridade a promoção da paz com a
superação da violência em todas as suas formas;

e) Viabilizar a Pastoral da Caridade identificando e fortalecendo
as pastorais de ações sociais: Pastoral da Criança; Pastoral da
Pessoa Idosa; Pastoral Carcerária; Pastoral da Saúde; Pastoral
do Menor; Pastoral da Sobriedade, sobretudo apoiando a
Fazenda São Francisco.

f) Viabilizar a implantação da Pastoral de Rua, Pastoral da
Consolação e a Pastoral da Escuta.

g) Reorganização e ampliação do movimento Fé e Política.

h) Acompanhar, resgatar e orientar os jovens para o
enfrentamento das situações nas quais estão expostos à
vulnerabilidade.









Deus, nosso Pai, fonte 
da vida e princípio do 
bem viver, criastes o 

ser humano e lhe 
confiastes o mundo 

como um jardim a ser 
cultivado com amor.

Dai-nos um coração 
acolhedor para 

assumir a vida como 
dom e compromisso.



Abri nossos olhos para ver as 
necessidades dos nossos 

irmãos e irmãs, sobretudo dos 
mais pobres e 

marginalizados.

Ensinai-nos a sentir a 
verdadeira compaixão 

expressa no cuidado fraterno, 
próprio de quem reconhece 
no próximo o rosto do vosso 

Filho.

Inspirai-nos palavras e ações 
para sermos construtores de 

uma nova sociedade, 
reconciliada no amor.



Dai-nos a graça de 
vivermos em 

comunidades eclesiais 
missionárias que, 

compadecidas, vejam, 
se aproximem e cuidem 
daqueles que sofrem, a 

exemplo de Maria, a 
Senhora da Conceição 
Aparecida, e de Santa 

Dulce dos Pobres, Anjo 
Bom do Brasil.



Por Jesus, o 
Filho amado, 
no Espírito, 

Senhor que dá 
a vida. 

Amém!



1) Deus de amor e de ternura, 

contemplamos

este mundo tão bonito que nos deste. 

(Cf. Gn 1,2-15; 2,1-25)

Desse Dom, fonte da vida, 

recordamos: (Cf. SI 36,10)

Cuidadores, guardiões tu nos fizeste. 

(Cf. Gn 2,15)

2) Toda vida é um presente e é sagrada,

seja humana, vegetal ou animal. (Cf. LS, 

esp. Cap. IV)

É pra sempre ser cuidada e respeitada,

desde o início até seu termo natural.

3) Tua glória é o homem vivo, Deus da 

Vida; (Cf. Santo Irineu)

ver felizes os teus filhos, tuas filhas;

é a justiça para todos, sem medida; (Cf. 

Am 5,24)

É formarmos, no amor, bela Família.

4) Mata a vida o vírus torpe da ganância,

da violência, da mentira e da ambição.

Mas também o preconceito, a intolerância.

O caminho é a justiça e conversão. (Cf. 

2Tm 2,22-26)

Peregrinos, aprendemos nesta estrada

o que o “bom samaritano” ensinou:

Ao passar por uma vida ameaçada,

Ele a viu, compadeceu e cuidou. (Cf. Lc 10,33-34)
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